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1 INTRODUÇÃO 

O termo pet tem sua origem na Inglaterra e na Escócia foi e ainda é utilizado como 

sinônimo de animal preterido, no entanto, enquanto segmento da economia, representa 

uma das fatias do agronegócio ligado ao desenvolvimento das atividades que englobam 

desde a criação, produção à comercialização de animais de estimação, (ABINPET, 2016) 

incluindo nessa cadeia produtiva produtos e alimentos utilizados para o bem-estar desse 

animal. 

Como o setor de animais de estimação tem ganhado espaço na economia do país, o 

presente artigo tem como objetivo apresentar um panorama desse setor de negócios em 

expansão, bem como o perfil do consumidor desse mercado. Para tanto, far-se-á 

necessário discorrer sobre o início desse consumo no Brasil, suas possibilidades de 

exportação, o comportamento das industrias brasileiras. 

De acordo com Adimaxpet, 2016, o mercado tem enfrentado grandes problemas com 

o aumento dos encargos tributários, dificultando no ano corrente uma possível 

estabilização no crescimento. Dessa forma o presente artigo buscará demonstrar ao leitor, 

os benefícios e os desafios desse promissor mercado. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O presente artigo se valerá da pesquisa bibliográfica, posto que as publicações a 

respeito do tema ainda estão sendo de uma certa forma lapidadas, pois o material 

existente ainda se apresenta pequeno. A pesquisa será feita com base em material 

publicado em livros, revistas, jornais redes eletrônicas, banco de dissertações de 

mestrado e teses de doutorado, bem como em sites das principais associações do 

mercado pet e site oficial do governo, que disponibilizam dados econômicos do setor pet. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1. PERFIL DO CONSUMIDOR 

 O mercado de produtos para animais de estimação vem originando grandes 
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oportunidades nesse segmento, em virtude do gradativo número de pessoas que adquirem, 

ou possuem animais de estimação e para companhia. Observando um desenvolvimento 

de humanização dos animais, variados estudos direcionam o crescimento e a importância 

da qual esse setor vem agregando à economia de diversos países (SEBRAE, 2012). 

 A ampliação do poder aquisitivo propiciou que as famílias aplicassem na obtenção de 

um animal, quanto na manutenção deste. Os donos dos animais de estimação, que se torna 

consumidor do mercado pet, está cada vez mais dedicado em adquirir as novidades que 

esse setor tem oferecido (CARVALHO, 2011). 

 No cenário mundial podemos observar, uma população de 360,8 milhões de cães, 

271,9 milhões de gatos, e uma população maior de peixe, cerca de 655,8 milhões. O 

Brasil possui cerca de 132,5 milhões de animais de estimação, cujos 52,2 milhões são 

cachorros e 22,1 milhões são gatos, de acordo com dados disponibilizados pela 

ABINPET (Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação) 

(EXAME, 2016). 

 Já as despesas com seus companheiros, é possível averiguar que os donos de cães 

gastam em média (no mês) R$ 231,00, dividido entre R$129,00 em alimentação, e 

R$102,00 em banho e tosa. Já com os gatos, o consumo é cerca de R$187,00, fracionado 

em R$ 112,00 com a alimentação e R$75,00 em areia sanitária. Porém, ao ir em pet shops, 

super ou hipermercados, e mega pet shops, os consumidores desembolsam valores muito 

maiores, em conta com todas as novidades, e sugestões que estão diante de seus olhos 

nesses tipos de estabelecimentos (EXAME, 2016). 

3.2 MERCADO NACIONAL 

 Desde 1990, o mercado de animais de estimação brasileiro atingiu um crescimento 

médio de 20% ao ano, segundo a Anfal Pet (Associação Nacional dos Fabricantes de 

Alimentos para Animais de Companhia). Já, segundo um estudo realizado pelo 

SEBRAE/SP em 2005 destacava que havia cerca de 8 mil pets shops em todo o país, os 

empresários do setor, estipulavam um valor maior, levando em consideração todos os 

pontos de vendas, o número era de aproximadamente 30 mil (ANIMAL LIVRE, 2005). 

 Segundo dados, o mercado pet apresentou crescimento de 16,4% no Brasil em 2012, 
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criando um movimento de R$ 14,2 bilhões, correspondendo a 0,32% do PIB, nesse ano a 

projeção para 2013 era que mantivesse esse crescimento, a força dos animais fez com que 

o Brasil se tornasse vice-líder no segmento, que cresceu 8% em 2014 (ABINPET, 2012).               

 A maior fonte de receita desse mercado é Pet Food, pela qual define-se por alimentos 

industrializados contidos inúmeros padrões de qualidade e inclusos nutrientes específicos 

para cada espécie, ocupando 67,3% do faturamento do ano passado, seguidas por Pet 

Serv (serviços e cuidados com os animais), com 17%, Pet Care, com 8% designada para 

todo o bem-estar animal, como produtos antipulgas, coleiras, tigelas para ração, entre 

muitos outros. E finalizando tais segmentos com um faturamento menor, está Pet Vet, 

medicamentos direcionado para os cuidados com os animais de estimação 7,7%. Para as 

empresas manter-se no mercado elas buscam criatividade, inovação, produtos 

diferenciados, e também serviços de entrega (PET BRASIL, 2016). 

 Diferente da crise econômica que tem afetado diversos setores na economia nacional, 

o mercado de animais de estimação, está passando por um crescimento promissor, com 

uma média de 8% ao ano, transcendendo interesse e confiança de empresários do ramo, e 

obtendo como retorno excelentes investimentos (REVISTA V&Z, 2015). 

3.3 EXPORTAÇÃO 

 A maior parte do número crescente desse setor, deve-se ao alto volume de 

exportações, maiormente advindos dos países sul-americanos. Segundo a ABINPET, de 

janeiro a julho de 2015, o Brasil exportou mais de US$200 milhões em produtos pets, 

contando com os prevalecentes destinos os países da América do Sul, como Paraguai 

(10%), Uruguai (5%) e Venezuela (5%), já os Estados Unidos ficam incumbidos por 5% 

do total das exportações dos produtos para animais de estimação brasileiros (REVISTA 

V&Z, 2015). 

 Já no primeiro semestre de 2016, a indústria de produtos para animais de estimação 

exportou US$ 107,1 milhões (FOB). De acordo com a ABINPET (Associação Brasileira 

da Indústria de Produtos para Animais de Estimação), Hong Kong foi o destino de maior 

porção das mercadorias exportadas pelo Brasil, somando 14,5 milhões. O que podemos 

observar que houve um aumento significativo nas exportações entre 2015, para o ano 
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atual em alguns países da América do Sul, como Paraguai e Uruguai. 

Figura 1. Exportações para países América do Sul 2016 

 

(Fonte: Apex-Brasil, 2016). 

 Apenas a indústria pet brasileira em 2015 obteve um faturamento de mais de R$ 18 

bilhões, crescimento de 7,6% sobre 2014, ocupando o terceiro lugar absoluto no mercado 

mundial, detrás unicamente dos Estados Unidos e Reino Unido. Seguindo essa expansão 

está as exportações, movimentando US$ 497,4 milhões em 2015. Globalmente, hoje o 

setor consegue alcançar o movimento de US$ 102,2 bilhões (PET BRASIL, 2016). 

Figura 2. Exportações Do Mercado Pet 

 

(Fonte: ABINPET, 2016). 

 Segundo estimativas da Associação Brasileira da Indústria e Produtos para Animais 

de Estimação (ABINPET), o setor de animais de estimação no Brasil deverá atingir um 

faturamento de R$19,2 bilhões até o final de 2016. Um aumento de 6,7% em comparação 
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a 2015. Supostamente positivo, demonstra um declive, em relação ao ano anterior 2015, 

que essa mesma taxa foi de 7,6% (ABINPET, 2016). 

 Ainda assim, com a estimativa de crescimento, o aumento do preço das 

matérias-primas agropecuárias (milho, arroz, soja, trigo, carnes de aves, bovinos e 

peixes), que constituem 95% dos alimentos pets, tem afetado o custo final, impactando o 

consumidor. O segmento de Pet Food constituiu 67,3% do faturamento do setor, no ano 

passado. Contudo, em cada alimento embalado incidem-se 49,9% de impostos entre IPI, 

ICMS-ST, Pis/Cofins, o que significa que a cada R$ 1 gasto com alimento completo, 

R$ 0,50 é de imposto. Assim, o encargo tributário continua significando um dos maiores 

entraves para o setor (REVISTA FATOR BRASIL, 2016). 

 Contando que, por volta de 60% do faturamento é constituído pela consumação das 

classes C, D e E, partes extremamente sensíveis aos preços que, pela ocasião, faz com que 

o setor sofra uma significante desaceleração, em virtude do atual cenário econômico. 

Outro coeficiente desfavorável, foi o aumento da alíquota do IPI em 10% que teve início 

em maio deste ano. Contudo, transparece que suposta tributação ocorre pelo fato do setor 

ser observado como supérfluo.  

4 CONCLUSÕES 

Conclui-se que através dessa pesquisa que a relação entre homem e animais de 

estimação tornou-se mais próxima, gerando grandes oportunidades para aqueles que 

atuam no setor pet ou gostariam de participar. Observando um setor em potencial de 

crescimento se, oferecido para os consumidores mais exigentes produtos e serviços de 

qualidade. Para esse crescimento, a participação em feiras internacionais, stands das 

empresas e as missões organizadas pela Apex são excelentes oportunidades, para realizar 

negócios e acordos com representantes de países ou mesmo empresas, afim de integrar ao 

comércio internacional pet. Fica claro, que o mercado de animais de estimação tem um 

grande potencial de crescimento, porém de maneira benéfica, a compreensão do governo 

brasileiro é necessária, paralelamente sobre a importância desse setor para a economia. 

Prioriza-se de incentivos para este segmento de mercado, afim de intensificar o consumo, 

em decorrência, os investimentos da indústria. 
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